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Pequena Empresa, Inovação e Pobreza: Uma Revisão Sistemática da Literatura 

 

Resumo 

Embora a pequena empresa seja reconhecida como geradora de inovação e desenvolvimento 

econômico, pouco se sabe sobre como esses processos acontecem em contextos de pobreza. 

Assim, este artigo objetiva formular uma agenda de pesquisa sobre pequena empresa, inovação 

e pobreza. Uma revisão sistemática da literatura foi conduzida e uma amostra final de 61 artigos 

foi analisada. Os resultados demonstraram haver aumento no número de artigos que tratam de 

pequena empresa, inovação e pobreza, predominância de abordagens metodológicas 

qualitativas e, paradoxalmente, grande concentração de autores de países ricos estudando 

contextos de pobreza. Como contribuição, este artigo propõe uma agenda de pesquisa e um 

chamamento para que pesquisadores de países em desenvolvimento, dentre estes o Brasil, 

passem a se dedicar ao estudo de temas ligados à pequena empresa, inovação e pobreza. 

Palavras-chave: Pequena Empresa. Inovação. Pobreza. Revisão Sistemática da Literatura. 

 

Introdução 

A pequena empresa é importante para o desenvolvimento econômico, geração de 

inovação e mitigação das mazelas sociais (Si, Cullen, Ahlstrom, & Wei, 2020). Ela representa 

aproximadamente 99% das empresas do mundo (North, 2020), contribui entre 20% e 50% com 

o PIB na maioria dos países (GEM, 2020), e é responsável por cerca de 60% dos empregos no 

mundo (GEM, 2020; SBA, 2019). A pequena empresa ainda é responsável pela reconfiguração 

dos mercados ao longo do tempo (Audretsch & Thurik, 2001), com a figura do indivíduo 

destrutivo e criativo de Schumpeter (1911) e a flexibilidade inata que possui (Carayannopoulos, 

2017). Ela forma a base da economia schumpeteriana (Audretsch & Link, 2012) dos países que 

lideram os rankings de inovação e de competitividade (Silva, Di Serio & Bezerra, 2019) - Suiça, 

em 1º e 5º lugar; Suécia, em 2º e 8º lugar; e Estados Unidos, em 3º e 2º lugar, respectivamente 

(GII, 2019; WEF, 2019), tendo aumentado sua participação no valor das inovações no mercado 

de 4,4% em 1971 para 22,5% em 2003 (Chesbrough, 2006). 

Ela também auxilia no alívio da pobreza (Nakara, Messeghem, & Ramaroson, 2019). 

Muitas dessas empresas são abertas por indivíduos marginalizados pelo atual sistema 

econômico (Barkhatov, Pletnev, & Campa, 2016) e que têm a oportunidade de explorar seu 

potencial por meio da pequena empresa (Hoque, Khan, & Mohammad, 2015). Ela ainda possui 

forte vínculo com a localidade (Steel, Birch-Thomsen, Cottyn, Lazaro, Mainet, Mishili, & Van 

Lindert, 2019) e permite o melhor funcionamento social (Silva et al., 2019). 

A importância da pequena empresa se reflete no crescente interesse de pesquisadores e 

formuladores de políticas por essas empresas (Si et al., 2020). Entretanto, as pesquisas e 

políticas públicas ainda necessitam avançar sobre como a relação entre pequena empresa, 

inovação e pobreza pode ser mais bem estabelecida e traduzida nas esferas econômica e social 

(Nakara et al., 2019; Si et al., 2020). Isso porque, embora haja considerável esforço em 

estabelecer essa relação (Tomizawa, Zhao, Bassellier, & Ahlstrom, 2020), o mainstream foca 

no suporte financeiro como solução (Whitacre, Meadowcroft & Gallardo, 2019). Assim, pouco 

se sabe sobre pequena empresa e inovação no contexto de pobreza e como essa relação contribui 

para a emancipação, mudança social e desenvolvimento (Chandra, 2017). 

Esses fatores tornam necessárias maior articulação teórica e prática acerca da temática. 

Dessa forma, este artigo objetiva formular uma agenda de pesquisa sobre pequena empresa, 

inovação e pobreza. O estudo realiza uma revisão sistemática da literatura, com as etapas 

propostas por Tranfield, Denyer e Smart (2003), e tem como questão de pesquisa: como a 

inovação na pequena empresa pode promover mudança social em localidades pobres? 

O conceito de inovação seguido é o de Schumpeter (1911), que define inovação como 

algo novo ou melhorado, fruto de um processo de destruição criativa e que traga resultado. Em 
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específico, a pesquisa adota as ideias de Schumpeter (1911) advindas da obra “Teoria do 

Desenvolvimento Econômico”, em que o autor destaca a importância da pequena empresa para 

a economia e a figura do empreendedor no processo de destruição criativa. 

Este estudo utiliza o termo “pequena empresa” para se referir ao microempreendedor 

individual, à microempresa e à pequena empresa por ser este o termo adotado pela literatura 

internacional. E trata de pobreza sob a perspectiva do desenvolvimento, aqui definido como o 

processo de evolução de uma sociedade em relação ao seu estado anterior (Deaton, 2017). A 

perspectiva de desenvolvimento adotada na pesquisa é a econômica e o conceito de pobreza é 

o de Sen (2010), que define a pobreza como a privação de liberdades sociais, econômicas e 

políticas e analisa o desenvolvimento por meio da possibilidade de os indivíduos exercerem 

aquilo que gostariam de exercer e serem aquilo que gostariam de ser. 

A delimitação desses parâmetros reflete os pressupostos conceituais adotados nesta 

pesquisa e que servirão como base para a formulação de uma agenda de pesquisa, após o 

desenvolvimento da revisão sistemática da literatura. Espera-se que os resultados deste artigo 

possam instigar estudos com impacto social e orientar a formulação de políticas que promovam 

inovação e fortaleçam a pequena empresa e localidades pobres. 

 

Procedimentos Metodológicos 

O processo de revisão sistemática adotado nesta pesquisa segue as etapas propostas por 

Tranfield et al. (2003) (Figura 1) e tem como objetivo formular uma agenda de pesquisa sobre 

pequena empresa, inovação e pobreza. O método permite organizar e sintetizar resultados de 

pesquisas advindos de um corpo teórico complexo, como o da temática aqui estudada, e segue 

procedimentos rigorosos, transparentes e replicáveis (Ratinho, Amezcua, Honig, & Zeng, 

2020), o que o torna adequado ao propósito desta pesquisa. 

 
Figura 1. Estágios da revisão sistemática da literatura 

Estágio 01: Planejamento  Estágio 02: Condução  Estágio 03: Relatório 

•Criação de painel de especialistas 

•Definição da questão de pesquisa 
•Elaboração do protocolo de revisão 

 

•Seleção das publicações 

•Avaliação qualitativa dos estudos 
•Extração dos dados 

•Síntese e análise dos dados 

 
•Sumarização das informações 
•Elaboração de relatório 

Fonte: Adaptada de Tranfield et al. (2003) 

 

A elaboração do protocolo de revisão ficou a cargo de um time de especialistas (três 

acadêmicos e dois profissionais do mercado ligados à gestão da inovação e pequenas empresas) 

reunidos num painel, que definiram, incluindo ou excluindo, os termos e as bases de dados 

incluídas no estudo. Esse painel exerceu papel consultivo e foi incumbido de tomar decisões 

onde houve divergências ao longo da operacionalização da revisão sistemática. 

As bases de dados utilizadas para a busca dos artigos que compuseram a pesquisa foram 

Web of Science e SCOPUS. A escolha por essas bases se deu por elas concentrarem boa parte 

da produção científica de qualidade (Vera-Baceta, Thelwall & Kousha, 2019). Foram definidos 

constructos e palavras-chaves utilizadas na busca de artigos nas bases de dados, além de filtros 

para exclusão de artigos fora do escopo desta pesquisa. Essas publicações foram avaliadas em 

termos de qualidade teórica e metodológica, e agrupadas em formulários de extração de dados, 

contendo informações gerais sobre os artigos, informações detalhadas sobre aspectos teóricos 

e metodológicos, e uma síntese dos temas e/ou categorias emergentes, os quais auxiliaram a 

compor uma agenda de pesquisa sobre pequena empresa, inovação e pobreza. 
Para a análise dos resumos foi utilizado o software StArt e para a compilação dos dados 

descritivos o Microsoft Excel. Por fim, os dados foram sumarizados num relatório final. O 

protocolo de revisão sistemática da literatura adotado neste estudo está disposto na Tabela 1. 
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Tabela 1. Protocolo de revisão sistemática da literatura 
Estágio 01: Planejamento 

Questão de Pesquisa Termos e Palavras-Chave 

 

Como a inovação na pequena empresa pode promover 

mudança social em localidades pobres? 

Small business*, entrepr*; innovation, innovat*; 

social, socio*, econom*; poor, poverty, impoverish*, 

underdevelop*, develop*; change, transform* 

Bases de Dados Idioma 

Scopus e Web of Science Inglês 

Estágio 02: Condução 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

Foram incluídos: 

Artigos com aderência à temática e palavras-chave 

A verificação da aderência se deu pela leitura do 

título, resumo, palavras-chave e, quando necessário, 

da introdução do artigo 

Somente artigos em inglês 

Somente artigos publicados em periódicos/journals 

Foram excluídos: 

Artigos de conferências, editoriais, capítulos de livro, 

teses, dissertações, ou qualquer material que não tenha 

sido publicado em periódicos/journals que mantenham 

o processo de avaliação dupla às cegas 

Artigos duplicados 

Artigos publicados em periódicos/journals predatórios 

Artigos que não atendessem aos demais critérios 

Extração de Dados Quantitativos Extração de Dados Qualitativos 

Autor(es), ano de publicação, nome do jornal, título 

do artigo, país de origem, e método de pesquisa 

Leitura dos artigos selecionados na amostra final, a fim 

de compor uma revisão temática, excluir artigos que 

tenham passado por todos os filtros 

Estágio 03: Relatório 

Uso de Softwares Análise e Síntese 

StArt para a condução da revisão sistemática 

Microsoft Excel para a compilação de dados 

descritivos 

 

Os artigos que compuserem a amostra final foram 

discutidos numa análise temática sintetizando os 

principais domínios da literatura sobre pequena 

empresa, inovação e pobreza 

Fonte: Elaborada pelos autores (2020) 
 

Análise Descritiva 

A busca inicial nas bases da Web of Science e Scopus retornaram um volume inicial de 

2131 artigos, sendo 167 (7,84%) desses duplicados. Após leitura preliminar de títulos, palavras-

chaves e resumos, 1760 (82,59%) artigos foram rejeitados na primeira extração. Dos 204 

(9,57%) artigos inicialmente aceitos, 143 (6,71%) foram rejeitados na segunda extração, de 

acordo com os critérios de exclusão previstos no protocolo de revisão sistemática da literatura, 

resultando numa amostra final composta por 61 (2,86%) artigos. 

O primeiro artigo que compõe a amostra de 61 trabalhos foi publicado em 1995 e, desde 

então, houve crescimento modesto na quantidade de publicações nas duas décadas 

subsequentes. Embora o número de publicações comece a subir num ritmo mais rápido a partir 

de 2005, é somente a partir de 2015 que se nota crescimento mais acentuado nas publicações 

que tratam da pequena empresa e da inovação como mecanismos de mudança social em 

localidades pobres (Figura 2). Isso parece ser um indicativo de que a temática em questão é um 

tema emergente que, dentro da especificidade analisada, ainda tem sido pouco explorado. 

 
Figura 2. Número cumulativo de artigos por ano 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2020) 
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Já em relação às abordagens metodológicas adotadas pelos artigos da amostra, observa-

se a predominância do estudo de caso (40,98%) como estratégia de pesquisa mais comum. 

Interessante notar, ainda, que abordagens de natureza conceituais ou qualitativas representam 

mais de 77% dos artigos nessa amostra. Uma possível explicação pode ser que muitos desses 

estudos foram realizados em comunidades pobres, considerando as problemáticas inerentes à 

pobreza como elementos de análise e, portanto, demandam metodologias mais contextuais. 

 A distribuição de autores por país evidencia um fato curioso. Nada menos que 67,5% 

dos autores identificados nos artigos da amostra são oriundos de países ricos, do “Norte 

Global”. Somado a isso, destaca-se que apenas 12 (19,67%) dos artigos foram oriundos de 

algum tipo de cooperação internacional - quando há autores de países diferentes -, o que reforça 

ainda mais a concentração de autores de países da Europa e dos Estados Unidos como principais 

pesquisadores interessados nos estudos de inovação como mecanismo de mudança social em 

localidades pobres. De forma inversa, foram poucos os autores de países pobres ou em 

desenvolvimento pesquisando inovação e pobreza em seus respectivos países. 

 Já a distribuição de artigos por periódicos mostra grande disseminação de estudos na 

temática analisada, não sendo possível destacar um periódico mais importante que outro no que 

se refere à concentração de artigos publicados. Nesse aspecto, talvez foco e escopo sejam os 

fatores mais determinantes na escolha dos periódicos pelos pesquisadores. Assim, destacam-se 

grandes temáticas como comportamento empreendedor, estudos em comunidades, estudos 

organizacionais, estudos rurais, segurança alimentar, futurologia, ética, mudança social, ciência 

e tecnologia, pequenas empresas, e hospitalidade e turismo. 
 

Enquadramento da Literatura 

Os 61 artigos que compuseram a amostra final desta revisão sistemática da literatura 

foram agrupados de acordo com suas dimensões e/ou focos. Assim, para fins analíticos, esses 

artigos foram divididos em cinco grupos não mutuamente excludentes, a saber: (1) Economia; 

(2) Gênero; (3) Comunidades; (4) Mudança Social; e (5) Temas Emergentes. Esta seção 

apresenta o enquadramento dos 61 artigos nas cinco dimensões encontradas (Tabela 2). 

 
Tabela 2: Protocolo de revisão sistemática da literatura 

Economia Artigos 

Os artigos têm como foco o aspecto econômico do 

suporte à pequena empresa em contextos de 

pobreza. São trabalhos que, em grande parte, 

analisam o impacto do sistema de microfinanças e 

demais serviços financeiros voltados às pessoas 

pobres. Da mesma forma, estão agrupados nesta 

categoria aqueles trabalhos que tratam do suporte 

econômico dado pelo Estado. 

Backeberg & Groenewald (1995); Buckley (1997); Neef 

(2002); Ahlstrom (2010); Brixiova (2010); Bastiaensen, 

Marchetti, Mendoza & Pérez (2013); Anderson‐Macdonald 

(2013); Feldman (2014); Reynoso, Valdés & Cabrera 

(2015); Pansera & Owen (2015); Edoho (2015); Rao-

Nicholson, Vorley & Khan (2017); De Jager, Mthembu, 

Ngowi & Chipunza (2017); Ameur, Kuper, Lejars & Dugué 

(2017); Clayton (2018); Dimova & Pela (2018); Macke, 

Sarate, Domeneghini & Silva (2018); Zabelina, Tsiring & 

Chestyunina (2018); Ramos-Mejía, Jauregui-Becker, 

Koers-Stuiver & Franco-Garcia (2019). 

Genêro Artigos 

Os artigos têm como objeto de estudo as questões 

inerentes à desigualdade de gênero, que acaba 

sendo ainda mais forte em localidades pobres. São 

trabalhos que abordam o suporte à inovação e ao 

empreendedorismo para mulheres que vivem em 

contextos de pobreza. 

Milgram (2001); Premchander (2003); Eversole (2004); 

Bushell (2008); Dzisi (2003); Siringi (2011); Green, 

Blattman, Jamison & Annan (2015); Nathenson, Slater, 

Higdon, Aldinger & Ostheimer (2017); Bailur & Masiero 

(2017); Favre (2017); Seferiadis, Cummings, Maas, 

Bunders & Zweekhorst (2017); Ozeren, Saatcioglu & 

Aydin (2018); Dutta & Banerjee (2018); Xiong, Ukanwa & 

Anderson (2018); Kawarazuka & Prain (2019). 

Comunidades Artigos 

Os artigos se dedicam à pesquisa da inovação 

tendo comunidades pobres como objeto de estudo. 

McDonald (2005); Spielman, Davis, Negash & Ayele 

(2011); Gutiérrez & Álvarez (2012); Pokorny, De Jong, 



5 
 

O foco desses trabalhos é a análise de sistemas ou 

redes de inovação em âmbito local, como parte do 

processo de desenvolvimento econômico nas 

comunidades estudadas. 

Godar, Pacheco & Johnson (2013); Walsh (2014); Rawat, 

Bouchon & Nair (2015); Fioratta (2015); Saint Ville, 

Hickey, Locher & Phillip (2016); Hlady Rispal & Servantie 

(2017); Gordon, Wilson, Tonner & Shaw (2018); Dey, 

Gupta & Singh (2019). 

Mudança Social Artigos 

Os artigos abordam o papel de indivíduos, 

sociedade civil, pequenas empresas, instituições 

governamentais ou não-governamentais como 

agentes de mudança social.  

Nasser, Du Preez & Herrmann (2003); Biggs (2008); Pless 

& Appel (2012); Jerneck & Olsson (2013); Engle (2018); 

Hervieux & Voltan (2018); Richter (2019); Sá, Casais & 

Silva (2019). 

Temas Emergentes Artigos 

Os artigos foram aqueles cujos temas centrais mais 

destoavam das dimensões anteriores e que, 

coincidentemente, são recentes. Os artigos focam 

em: (a) sustentabilidade e meio ambiente; (b) 

modelos e processos de governança; e (c) o 

impacto da tecnologia na vida dos seres humanos. 

Foy Connor & Bent-Goodley (2016); Warnecke & 

Houndonougbo (2016); Wilson (2017); Galli, Hebinck & 

Carroll (2018); Weisenfeld & Hauerwaas (2018); 

Abbinnett (2019); Emily (2019); Mika, Smith, Gillies & 

Wiremu (2019). 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2020) 
 

Agenda de Pesquisa 

Após a análise descritiva e temática dos artigos sobre inovação e pequena empresa em 

contextos de pobreza, esta seção propõe uma agenda de pesquisa para trabalhos futuros.  

Oportunidades de pesquisa e de intervenção social: Um dos achados mais 

importantes desta pesquisa talvez seja o fato de que o(a) pesquisador(a) como agente de 

mudança pode ser capaz de intervir positivamente numa determinada realidade social. Nesses 

casos, e embora nem todos os artigos sejam oriundos do campo da administração, faz sentido 

falar em “pesquisa aplicada”, já que se destaca em alguns trabalhos a premissa da pesquisa 

tendo como resultado a solução de um problema prático. Assim, a pesquisa de inovação em 

contextos de pobreza pode ser uma ferramenta de intervenção social, com diversas 

possibilidades, por exemplo: (1) estudos em comunidades pobres; (2) estudos em espaços 

rurais; (3) estudos com foco demográfico específico, como jovens e mulheres; (4) estudos que 

considerem questões de identidade e gênero; (5) estudos com foco em temas emergentes de 

tecnologia e sustentabilidade. 

Abordagens metodológicas promissoras: Além das múltiplas possibilidades de 

pesquisa, deve-se lembrar que um número considerável de estudos sobre inovação e pequena 

empresa em contextos de pobreza adotam abordagens metodológicas qualitativas. Se o estudo 

de caso é por vezes tachado - de forma preconceituosa - como um método “menos científico”, 

nesta revisão sistemática se mostrou como a abordagem de pesquisa mais comum. Isso ocorre 

por causa da natureza dos objetos de estudo - comunidades e pessoas em contextos de pobreza 

- e porque seus respectivos desenhos de pesquisa propunham, em muitos casos, possibilidades 

de intervenção. Ademais, outros estudos posicionados do lado interpretativista do continuum 

indução/dedução, como etnografias, pesquisa-ação e história de vida, também tiveram destaque 

na amostra final de artigos que compuseram esta revisão sistemática da literatura. Portanto, aqui 

é defendido que o pretenso debate sobre a “cientificidade” das abordagens metodológicas 

qualitativas deve ser superado em prol do desenvolvimento de novos trabalhos nas temáticas 

envolvendo inovação e pequena empresa em contextos de pobreza. 

Brasil como laboratório de pesquisa: Outro achado impactante, mas que ainda carece 

de maior aprofundamento, é que poucos pesquisadores de países pobres ou em desenvolvimento 

estão se dedicado ao estudo da inovação e pobreza. Pode ser que isso tenha ocorrido em virtude 

da limitação do idioma, já que a revisão sistemática considerou apenas artigos publicados em 

inglês. Porém, mesmo tal possibilidade continua a recair sobre outro gargalo a ser corrigido, 

que é a questão da internacionalização da pesquisa no Brasil. O Brasil é reconhecido como um 

dos mais desiguais do mundo, e aqui o problema da desigualdade gera outras tantas mazelas, 
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de forma que a superação da pobreza é um tema caro à sociedade. Assim, um país de dimensões 

continentais como o Brasil se destaca como um laboratório de pesquisa a céu aberto quando se 

trata de estudos de inovação em contextos de pobreza. É preciso, portanto, que haja um 

chamamento para que pesquisadores de países em desenvolvimento, como o Brasil, passem a 

considerar temas relacionados à inovação, pequena empresa, pobreza e mudança social. 

 

Considerações Finais 

Este artigo teve como objetivo formular uma agenda de pesquisa sobre pequena 

empresa, inovação e pobreza. Através de uma revisão sistemática da literatura, foi analisado 

um volume inicial de 2131 artigos provenientes das bases de dados Scopus e Web of Science, 

culminando numa amostra final de 61 artigos que compuseram as análises descritiva e temática 

que foram apresentadas como resultados. 

Identificou-se a evolução anual do número de artigos, bem como as principais 

abordagens metodológicas, os principais periódicos e os países de origem dos(as) 

pesquisadores(as) envolvidos(as) em seus respectivos estudos. Na análise temática, 

identificaram-se cinco dimensões ou focos de estudo básicos, a saber: (1) economia; (2) gênero; 

(3) comunidades; (4) mudança social; e (5) temas emergentes. 

Como contribuição teórica, este estudo propõe uma agenda de pesquisa. A literatura 

sobre inovação, pequena empresa e pobreza tem se desenvolvido ao longo dos anos, e se mostra 

um campo com relevantes oportunidades de pesquisa e de intervenção social. E quando se trata 

do contexto brasileiro há no país uma grande diversidade de contextos de pobreza e 

vulnerabilidade social que podem ser explorados na pesquisa aplicada, com abordagens 

metodológicas mais inclusivas e que considerem o(a) pesquisador(a) como agente de mudança 

social. Como contribuição prática, as bases teórico-metodológicas do campo de estudos estão 

dispostas de forma sintética e analítica, de modo que esta pesquisa pode servir como ponto de 

partida para outros(as) pesquisadores(as) que tenham interesse em estudar a temática. 

Finalmente, embora um dos aspectos positivos da revisão sistemática quando 

comparada à revisão tradicional seja a eliminação, ao menos em parte, da subjetividade dos(as) 

pesquisadores(as) na seleção dos artigos que compõem a revisão, ainda se trata de um exercício 

analítico passível de vieses. Portanto, como limitação desta pesquisa é possível que artigos que 

poderiam estar na amostra final da revisão sistemática tenham ficado de fora da revisão final. 
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